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 Há relatos de que o P, apesar de ser extraído em menor quantidade que outros macronutrientes, 

quando aplicado ao solo oferece melhores respostas quanto à produtividade e tamanho do bulbo, 

porém essas afirmações são baseadas em trabalhos realizados com plantas possivelmente infectadas. 

Sabe-se que a ausência de vírus na planta elimina a competição por compostos orgânicos e, 

consequentemente, por nutrientes minerais então, as plantas de alho livres de vírus tendem a 

apresentar uma maior produção que as infectadas em uma mesma condição de adubação. O processo 

de cura do alho, antes realizado com as plantas inteiras, está sendo modificado. Hoje, muitos produtores 

cortam as folhas antes da cura, dessa forma o transporte e utilização do espaço dos barracões de cura é 

otimizado, pois há menor volume a ser transportado e estocado. Assim, realizou-se este trabalho 

avaliando a influência das doses de P aplicadas no solo e da cura realizada com e sem folhas na 

classificação dos bulbos de alho vernalizado livre de vírus. O delineamento utilizado foi em blocos ao 

acaso com 5 repetições, sendo avaliadas 5 doses de P (0, 100, 200, 300 e 400 mg P. dm-3). O experimento 

foi conduzido em Santa Juliana – MG, em campo. O plantio foi realizado com bulbilhos vernalizados 

isentos de vírus cultivar Roxo Pérola de Caçador. Após a colheita, de uma parte dos bulbos foram 

cortadas as folhas, a outra parte foi curada com folhas por 30 dias. Após a cura, os bulbos foram 

classificados em função do diâmetro transversal. A análise de variância indicou que não houve efeito 

significativo da presença das folhas durante o processo de cura. Dessa forma, considerando a redução 

no custo do transporte e na área de armazenamento, a cura dos bulbos sem as folhas pode ser 

considerada uma alternativa viável. O efeito das doses de P aplicadas também não foi significativo o que 

pode estar relacionado ao teor de P no solo antes da aplicação dos tratamentos. 
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